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(Normas e critérios)

Muitas vezes ouvimos ou lemos esta
expressão: 70x7. Ela insere-se nos
discursos de Cristo a respeito do perdão
para com o nosso próximo.

É que o perdão, sobretudo vivido no
meio da comunidade, tem vários está-
dios que sofreram o seu aperfeiçoamen-
to, já desde o Antigo testamento até a
Jesus Cristo.

Assim, no Antigo Testamento, há um
aperfeiçoamento sobre o sentido do
Perdão:

Inicialmente a vingança era aceita:
como método para compensar as
injustiças recebidas e desencorajar a
alguém a repeti-las.

Posteriormente, a “Lei do Talião”
visou limitar a vingança...

Só podia ser proporcional à ofensa
recebida: “dente por dente...”

Com Jesus Cristo, o perdão recebe
um sentido mais lato, estendo-se a
todos os irmãos, amigos ou inimigos.
Por isso, quando Pedro perguntou a
Jesus Cristo quantas vezes devia
perdoar, adiantou o n.º 7. Cristo

"Não te digo até 7 vezes mas sim 70 vezes 7, ou seja, sempre"

Perdão sem limites
responde-lhe: não te digo até 7
vezes mas sim até 70 vezes 7
(sete). Ou seja: sempre.

Já o livro do Eclesiástico esta-
belecia  uma relação clara entre o
perdão de Deus e o perdão humano.

Quem não perdoa o irmão, não
poderá exigir o perdão de Deus.

- E a felicidade do homem não
está em cultivar sentimentos de
ódio e de rancor, mas sim em
cultivar sentimentos de perdão e
misericórdia.

S. Paulo afirma na carta aos
Romanos que a Comunidade cristã
deve ser o lugar do amor, do respeito
pelo outro, da aceitação das
diferenças, do perdão. Permanecer
unidos no essencial e desprezar o
secundário que nos divide deve ser
norma dos cristãos..

No Evangelho, Jesus revela um
caminho de Reconciliação claro.

Continua o 4º Discurso de Jesus,
ou seja, como viver na comu-
nidade. (Continua na página 4)

No domingo passado vimos a Corre-
ção Fraterna; hoje veremos o Perdão
Fraterno.

Pedro consulta Jesus sobre os “limites
do perdão”: “Quantas vezes devo
perdoar”?

Segundo a Tradição: 2, 3 ou 4 vezes
no máximo... Pedro propõe até sete.

Jesus responde: “70 x 7”,  isto é,  Sem-
pre e Todos, “um perdão sem limites”,
inclusive aos inimigos.

O perdão não deve ficar na Quantida-
de, mas na Qualidade, “de coração”.

Jesus ilustra o seu pensamento, com
uma Parábola:

Um Empregado devia uma fortuna
imensa e, por compaixão, foi perdoado.
Em seguida, ele, sem compaixão,
recusa-se a perdoar um companheiro
que lhe devia uma quantia irrisó-
ria:”Paga-me o que me deves”

O Rei indignado castiga-o severamen-
te...E Jesus conclui dizendo: “Assim
agirá meu Pai com quem não perdoar
seu irmão de todo o coração...”

Esta parábola é uma catequese so-
bre a Misericórdia de Deus e mos-
tra  como, na perspectiva de Deus, o
perdão é “sem limites”, total e absoluto.
Depois convida-nos a analisar as nossas
atitudes para com os irmãos que erram.

Motivos para perdoar:
- Deus perdoa-nos, na mesma medida

com que nós perdoamos...
- O amor é o distintivo do Cristão...E

às vezes o amor só é possível através
do perdão...

- Quantos casais se desfazem por falta
de perdão...

- Quantos filhos abandonam a família
por falta de perdão...

- Quantas pessoas deixam a comuni-

dade por falta de perdão e acolhi-
mento. O Perdão ajuda a romper o
círculo vicioso do ódio e da vingança.

Então: perdoar não é apenas não
se vingar ou “ceder” sempre aos que
nos ofendem… É estar sempre
disposto a ir ao encontro, a estender
a mão, a recomeçar o diálogo, a dar
outra oportunidade, sabendo que só
o perdão alivia e restitui a alegria...
É a chamada “terapia do perdão”.
Sabemos que é difícil perdoar.
Contudo, vale a pena não desistir.
Amando e perdoando, abrire-mos
espaço para que um mundo
melhor aconteça...

A inteligência humana e
as incertezas do futuro

O homem com toda a sua capa-
cidade e inteligência, tem-se ver-
gado ultimamente ao desconhe-
cimento dum vírus atrevido, persis-
tente, nocivo e malfazejo. O que faz
com que o homem seja pequeno para
aquilo que projeta quanto ao futuro,
dado viver de incertezas.

"Acordámos hoje com uma fraca
notícia", disse António Costa,
referindo-se no dia 9 de setembro, à
suspensão para já da tentativa de
invenção duma vacina capaz de
combater o Covid-19, por parte da
União Europeia, através da Univer-
sidade Inglesa de Oxford, o que faz
regredir os planos de ainda a termos
este ano no mercado.

Afinal...sejamos cumpridores das
normas ao nosso alcance, para po-
dermos cohabitar sadiamente com
esta praga. Por isso, nossos planos
de futuro devem ter um horizonte
pequeno, sabendo que, à menor
falha, fatalidades podem acontecer.



Intenções de Missas
3.ª feira - 15: (S. Torcato); às 18h40:
terço; às 19h00: Eucaristia por
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. Sérgio Rodrigues  m.c. mãe
- Aniv. Paulino Eng. Miranda  m.c. viúva
5.ª - 17: (Igreja):18h40: Terço; às 19h:
- Aniv. Maria Adelina Lima  m.c. filho
Paulo
- Joaquim Igreja Lopes  m.c. netos
- Pais (Américo e Margarida) de
Laurinda Valverde
Sábado - 19: às 19h15:
- Por Camilo Pereira, esposa (Rosa) e
filhos José Maria e Alice)  m.c. Rosa
Oliveira
- Pais (António e Laurinda) de Amélia
Machado
- José Martins Sá  m.c. filha Felicidade
Domingo - 20: Às 10h00: ao ar livre
- Pai (João) de Aires Ribeiro
- Maria Auxília C. Silva e Constantino
Oliveira  m.c. Rosa Oliveira
- Cunhados (Jesuino, Firmino e
Augusta) de João Garrido

Servir o altar dia 20 setembro
Dia 20: Patrícia, Rui e Manuela
Salmistas: Fernando e Garrido

Na apresentação do livro da
sua tese de doutoramento
Cónego Mário Rodrigues

O Cónego Mário Rodrigues lançará no

dia 25 de setembro, às 21h30 e no

auditório Municipal de Esposende o

livro da sua tese de doutoramento

intitulado "A visita Pastoral Canónica

do Bispo à Diocese, uma expressão

da Sinodalidade Eclesial".

Trata-se de uma iniciativa promovida

pela Câmara, dado que sendo um

Paróquia de Curvos
         Intenções de Missas
4.ª feira - 16: 18h40: terço; às 19h00:
- Aniv. Ana Alves Fernandes Neto  m.c.
filho Manuel
- Aniv. M.ª Emília Faria  m.c. filha Paz
- Júlia Matos e filho Miguel  m.c.
Deolinda Couto
6.ª F - 18: na Capela: às 18h40:
terço; - às 19h00:
- Aniv. Carolina Rodrigues Chaves  m.c.
filha Justina
- Por Júlio Martins  m.c. irmã Amélia
- Pais e irmão (José, Erverina e Abel)
de Maria do Rosário
- Sábado - 19: Às 18h00. Por:
- Aniv. José Fernando Costa Pereira
m.c. tia Florinda
- Por Maria Arminda Rodrigues Dias
m.c. neta Augusta
- Por Manuel Marques Oliveira  m.c.
cunhada Teresa
Domingo: 20: às 8h45: (Ao ar livre)
- Ao Santíssimo Sacramento  m.c.
Confraria do Senhor (sem adoração,
pois tivemos o Sagrado Lausperene)
- Aniv. Celina Cruz Quinta  m.c. viúvo
- Por Camilo Pereira, esposa (Rosa) e
filhos (José Maria e Alice)  m.c. António
Manuel F. Silva

Efemérides  desta semana
1. Em 14 de setembro, dia de exal-
tação da Santa Cruz, comemora-se a
descoberta da Cruz de Cristo pela Im-
peratriz Sta Helena, mãe de Cons-
tantino, o Grande, no ano de 320.
2. Também se comemora no dia de
hoje, 14 de Setembro, mas do ano
1149 a construção da Basílica do
Santo Sepulcro, em Jerusalém, depois
de destruída a original mandada erigir
por Constantino, o Grande, no local
exato da sepultura de Jesus.
- 3. No dia 15 de Setembro, algures

 3.2

Paróquia de Palmeira
do século XIV, foram fixadas as 7
dores de Nossa Senhora. A saber:
a apre-sentação de Jesus no Templo
(este Menino será para Ti sinal de
contradição: uma espada trespassará
a tua alma); a fuga para o Egito; a
perda de Jesus em Jerusalém; o en-
contro de Maria com Jesus a caminho
do calvário: a crucifixão; a descida de
Jesus da cruz e a sua sepultura)
4. Neste dia (15 de setembro), em
1276, é eleito Papa o português Pedro
Julião (também chamado Pedro
Hispano) que adotou o nome de João
XXI que governou a Igreja apenas
durante 8 meses, dado ter adoecido
e ser enviado para repouso para Viter-
bo (na Itália) onde lhe caiu o teto do
quarto em que descansava que o ma-
tou. Chegou a ser arcebispo de Braga.
Braga e Lisboa foram o palco da sua
vasta ação de filósofo, teólogo, mé-
dico, chegando a ser o médico pesso-
al do papa Gregório X seu antecessor.
5. Em 1499, no dia 18 de setembro,
Vasco da Gama chega a Lisboa, vindo
da Índia, depois de ter descoberto o
caminho marítimo para a Índia.
6. Dia 19 de setembro celebra-se o
dia de S. Januário, o santo que foi
sepultado em Nápoles em 420 e cujo
sangue (guardado numa ampola) se
liquefaz todos os anos por altura da
sua festa.
7. Dia 20 de setembro, ano 1519,
Fernão de Magalhães inicia a Volta
ao Mundo
8. Dia 18 de setembro do ano 1940,
nasceu João Sousa Cepa e no mes-
mo dia mas no ano de 1957, nasceu
Maria Alice S. Filipe Martins (descul-
pem, foi só para fechar a página e ver
quem lê)

Esposendense, filho da terra, a Câmara

Municipal quis, desde a primeira hora,

associar-se à edição desta obra, que

contou com o apoio pecuniário total do

município, correspondente a 500

exemplares.

Haverá restrição nas entradas, limitado

como está o espaço para 1/3 da

capacidade, imposto pelo Covid-19, ou

seja, apenas para 70 lugares.

Assim, terão lugar garantido apenas

representantes da diocese, represen-

tantes da família e representantes do

protocolo da Câmara, entre os quais se

encontram presidentes de Junta e

Párocos.

Pela diocese estarão o Sr. Arcebispo,

o Vigário Geral, Cónego José Paulo, que

fará a apresentação do livro.

Pela Câmara, para além do seu presi-

dente, estará também a vereadora da

Cultura, profª Angélica. Encerrará a

sessão o Sr. Arcebispo, que julgo ainda

o será (ou não) nesse dia.

No final, o autor rubricará livros a quem

os adquirir.

Catequese (Curvos e Palmeira)

Dado pairarem muitas incertezas
a respeito do funcionamento da
catequese, aguardamos normas
(diocesanas e arciprestais) para
iniciarmos (ou não) a catequese.
Mas, "pelo andar da carruagem",
a catequese não deve começar
neste 1.º trimestre. Nada de
pressas. É preferível começar
mais tarde mas bem.


